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Abstract. This paper presents an experience report of the extension project 
"Digital Inclusion and Pedagogical Processes: Integration of Tablets and its 
Application in Teaching in the School Community Bairro da Juventude". The 
project aims to integrate and disseminate the pedagogical processes of 
education, the use of Information and Communication Technologies, in 
particular the Tablets as a resource for teaching and learning and enhance 
digital inclusion in the school community. Describes the methodological 
approach, procedures and partial results that is building in the project 
development.  
Keywords: Digital Inclusion, Information and Communication Technology in 
Education, Tablets, Bairro da Juventude. 
Resumo. Este artigo apresenta o relato de experiência do projeto de extensão 
“Inclusão Digital e os Processos Pedagógicos: a Integração de Tablets e seus 
Aplicativos no Ensino da Comunidade Escolar do Bairro da Juventude”. O 
projeto tem como objetivo a integração e disseminação, nos processos 
pedagógicos do ensino, o uso de Tecnologias de Comunicação e Informação, 
em específico os Tablets, como recurso de ensino e aprendizagem e 
potencializar a inclusão digital nessa comunidade escolar. Descreve-se o 
caminho metodológico, procedimentos e resultados parciais que está se 
construindo, no desenvolvimento do projeto. 
Palavras-chave: Inclusão Digital, Tecnologia de Informação e Comunicação 
na Educação, Tablets, Bairro da Juventude.  
  
1. Introdução 
A Inclusão Digital visa à democratização do acesso às tecnologias da Informação, de 
forma a permitir a inserção de todos na sociedade da informação (IBICT, 2011). 
Entende-se que realizar a inclusão digital efetiva na educação vai além da instalação e 
uso de computadores nas escolas públicas, do acesso às redes e do domínio das 
habilidades básicas relacionadas às tecnologias de informação e comunicação (TIC).  
 A introdução da TIC na escola possibilita uma variedade de atividades 
inovadoras que requerem mudanças no contexto escolar, como a formação, o 
envolvimento e o compromisso de toda a comunidade envolvida no processo 
educacional, buscando articular o conhecimento e favorecendo o desenvolvimento do 
processo de ensino e aprendizagem (KENSKY, 2007). 
 A evolução das tecnologias de comunicação e informação fez emergir o conceito 
de mobilidade apoiado no uso dos dispositivos móveis. Hoje obter informações em 
qualquer lugar e a qualquer tempo tornou-se uma necessidade. “A essência da nova 
mutação social tem um nome: mobilidade. O essencial agora é poder estar “sempre 
ligado” em qualquer lugar.” (COSTA, 2010, p.52). 
 A partir deste enunciado, pensar estratégias e espaços de discussão na educação 
para a inserção das tecnologias móveis torna-se primordial. Observando-se a invasão de 
celulares por todo o planeta, se percebe que o mundo está envolvido por satélites e pela 
ação de operadoras de telefonia celular e internet. Após anos tentando compreender o 
uso das tecnologias na educação e sem obter resultados concretos, os professores e 
educadores “se vêem diante de um novo desafio: os celulares se tornaram a paixão dos 
jovens”. (COSTA, 2010, p.55). Estes jovens são a Geração Móvel (Mobile Generation), 
dependentes da tecnologia, das redes sociais onde o celular é indispensável (MOURA, 
2008).  Fazem parte dos nativos digitais, àqueles que nasceram nas últimas décadas do 
Século XX. “Os jogos de computadores, e-mail, a Internet, os telefones celulares e as 
mensagens instantâneas são partes integrais de suas vidas.” (PRENSKY, 2001, p.1) 
 Refletir sobre a integração das tecnologias na prática educativa e sua efetiva 
utilização nas escolas representa o passo inicial para desencadear ações que promovam 
mudanças significativas na aprendizagem. Estas ações se tornaram emergenciais para 
preparar alunos conectados com as exigências do contexto social, político e econômico, 
onde é necessário desenvolver competências que vão além das quais foram preparados. 
Para tanto, a escola tem o compromisso de estabelecer relações com a sociedade que se 
apresenta, enfrentando os desafios, atualizando-se em busca das melhores opções e 
possibilidades educativas de forma ética e dialética, com espírito aberto e flexível capaz 
de evoluir e adaptar-se às mudanças.   
 As TIC possibilitam novas ações exigindo dos educadores conhecimentos e 
ações diferenciadas e podendo acenar para novas práticas pedagógicas, objetivando a 
melhoria da aprendizagem dos alunos e possibilitando ações tais como: pesquisas, 
antecipações e simulações, confirmações de ideias prévias, experimentações, soluções e 
construção de novas formas de representação mental (ZANETTE; NICOLEIT; 
GIACOMAZZO, 2006).  
  Os recursos de TIC nem sempre são aceitos de forma tranquila, pelo contrário, 
no contexto educacional encontramos uma considerável resistência dos docentes no uso 
pedagógico das tecnologias. Essa resistência é compreensiva na medida em que algumas 
certezas didáticas são questionadas ao incorporarem-se as novas tecnologias na prática 
docente. Segundo Sancho e Hernández (2006, p.22) “Aí residem os principais 
obstáculos para que a escola e os professores tirem partido educativo das TIC. Porque 
explorar o potencial deste conjunto de tecnologias significa reconhecer e adotar visões 
educativas[...]”.  Estas visões exigem dos professores repensar o papel dos alunos, do 
conhecimento e da avaliação, numa palavra exige mudanças. Os desafios ainda são 
muitos na introdução das TIC no processo educacional, em especial dos Tablets. A 
seleção e desenvolvimento de aplicativos para dispositivos móveis não são tarefas 
triviais considerando a necessidade de identificação de métodos de interação e soluções 
computacionais apoiados por tecnologias que se estão em constante atualização e 
evolução (PEDRO et al., 2012). 
 De acordo com Moura (2008), a conjugação das tecnologias móveis com bons 
objetos de aprendizagem e uma pedagogia adequada será o alicerce da aprendizagem 
suportada por dispositivos móveis. Quando o assunto é o uso de mídias em projetos 
educacionais, imediatamente pensamos nas mais novas oportunidades tecnológicas de 
informação e comunicação, tais como, a internet e todos os seus desdobramentos e 
inovações. “Assim como cada modalidade de ensino requer o tratamento diferenciado 
do mesmo conteúdo - de acordo com os alunos, os objetivos a serem alcançados, o 
espaço e tempo disponíveis para a sua realização – cada um dos suportes midiáticos tem 
cuidados e formas de tratamento específicas que, ao serem utilizadas, alteram a maneira 
como se dá e como se faz a educação”. (KENSKY, 2005, p.1-2) 
 O que se pode afirmar é que outras linguagens, recursos e metodologias devem 
ser incorporados permanentemente ao ambiente escolar, entre eles se destacam as 
tecnologias de M-learning ou mobile learning. Assim como também, é importante a 
observação de características e requisitos para ambientes de M-learning, que 
flexibilizem o acesso às atividades educacionais, como o conjunto proposto por Filho e 
Barbosa (2012). Novas formas híbridas e interativas de uso das tecnologias digitais 
incorporam todos os tipos de aparelhos que tenham uma telinha e os transformam, 
também, em espaços virtuais de aprendizagem em rede. Por meio dessas telas, sejam de 
televisores ou relógios de pulso, os alunos podem interagir com professores e colegas, 
conversar e realizar atividades educacionais em conjunto. (KENSKY, 2007, p. 120).  
 Com a facilidade de acesso e uso dos assistentes digitais pessoais, do inglês 
Personal digital assistants (PDAs), como por exemplo, tablets, smarthphones, 
celulares, netbooks e outro, os espaços de aprendizagem ultrapassam o espaço físico de 
uma sala de aula ou o tempo estipulado num momento de aprendizagem formal, assim 
as tecnologias móveis potencializam as possibilidades de aprendizagem onde o aluno é 
o sujeito ativo no processo, pautada na interação e na colaboração.  
 Neste sentido, este artigo apresenta o relato de experiência do projeto de 
extensão contemplado no edital 2013/2016 da Universidade do Extremo Sul Catarinense 
(Unesc) – Unidade Acadêmica de Ciência, Engenharias e Tecnologias (UnaCET) 
intitulado: “Inclusão Digital e os Processos Pedagógicos: a Integração de Tablets e seus 
Aplicativos no Ensino da Comunidade Escolar do Bairro da Juventude”. O projeto tem 
  
como objetivo a integração e disseminação, nos processos pedagógicos do ensino, o uso 
de Tecnologias de Comunicação e Informação, em específico os Tablets, como recurso 
de ensino e aprendizagem e potencializar a inclusão digital para a comunidade escolar 
do Bairro da Juventude.   
 A estruturação do presente artigo se dá da seguinte forma: a segunda seção 
apresenta os aspectos principais acerca do relato de experiência do uso de no Bairro da 
Juventude descrevendo metodologia e procedimentos realizados; a terceira seção discute 
os resultados; e por fim, a quarta seção apresenta as considerações finais do trabalho 
finalizando o artigo. 
2. Metodologia e Procedimentos da Experiência do Uso de Tablets no Bairro 
da Juventude 
A experiência e a atuação em projetos de extensão anteriores, bem como em palestras e 
fóruns de discussão envolvendo a Inclusão Digital nas Escolas dos Municípios de 
Criciúma, Balneário Gaivota, Blumenau, Urussanga, Sombrio, dentre outros, com o uso 
de TIC confirmam muitos conceitos e ideias indicados no referencial teórico 
reafirmando que realizar a inclusão digital efetiva na educação vai além de recursos 
tecnológicos disponibilizados nas escolas, do acesso às redes e do domínio das 
habilidades básicas relacionadas às tecnologias de informação e comunicação. Para 
ampliar sua dimensão, transformando as TIC em recursos pedagógicos com o uso de 
softwares educacionais, exige a capacitação de professores em ferramentas que possam 
integrar a tecnologia no cotidiano e nos afazeres profissionais dos alunos. 
 Sendo assim, para utilizar os recursos de TIC como instrumentos pedagógicos e 
como recurso de interação sócio-cultural e profissional é necessário compreender o 
contexto de sua utilização, capacitar os professores, disponibilizar material de apoio ao 
uso e catálogo de aplicativos, customizar, instalar e dar suporte à sua utilização. Neste 
sentido, o projeto propõe integrar e efetivar o uso de Tablets e seus aplicativos, por meio 
da realização de palestras, como recurso de ensino e aprendizagem nos processos 
pedagógicos e potencializar a inclusão digital envolvendo a comunidade escolar do 
Bairro da Juventude. 
 A co-responsabilidade e o comprometimento com a busca de soluções para 
problemas sociais sustentada pela gestão do Bairro da Juventude compatibiliza-se com 
este Projeto de Extensão, entendendo-o como oportunidade de inserir, de forma 
orientada e acompanhada, o uso dos Tablets que a instituição adquiriu recentemente no 
seu processo educativo. 
 O projeto tem como eixo principal três áreas geográficas distintas: Educação, 
Tecnologia e Comunicação. Na Educação busca atuar nas áreas temáticas de capacitação 
e formação profissional realizando mediações e palestras com professores sobre uso do 
Tablet e seus recursos nos processos pedagógicos e na inclusão digital. Envolve também 
a transferência de tecnologias apropriadas disponibilizando informação, meios, recursos 
e metodologias para o desenvolvimento de habilidades e competências requeridas no 
uso do Tablet e seus aplicativos e no cenário excludente atual, que busca por indivíduos 
atentos para as exigências da sociedade. No sentido da comunicação, o projeto visa a 
produção de material didático pedagógico com a avaliação, aprimoramento e elaboração 
 de materiais informativos e de apoio às mediações e palestras sobre uso do Tablet e seus 
recursos nos processos pedagógicos e na inclusão digital. 
 O projeto busca desenvolver ações tais como a promoção da inclusão na 
cidadania e o enfrentamento das desigualdades sociais, por meio da disseminação de 
inclusão digital, envolvendo professores, alunos e comunidade, em acordo com os 
princípios contidos na Lei nº 8.742, de 1993, LOAS (Lei Orgânica da Assistência 
Social) e na Resolução nº 27, de 2011, Conselho Nacional de Assistência Social 
(CNAS), tomando como referência a comunidade escolar do Bairro da Juventude, 
considerando suas demandas e necessidades. A inclusão digital é essencial para a 
inserção das pessoas como cidadãos no mundo do trabalho, da cultura e das relações 
sociais. 
 As ações do projeto de extensão são direcionadas a professores, coordenadores 
pedagógicos e alunos (crianças e adolescentes de 06 a 14 anos em situação de risco 
pessoal e/ou social) do Bairro da Juventude dos Padres Rogacionistas localizado no 
Bairro Pinheirinho - Criciúma/SC. O Bairro da Juventude atende atualmente 1.500 
crianças, adolescentes e adultos que estão matriculados regularmente nos programas que 
envolvem Educação Infantil, Ensino Fundamental, Laboratórios Educativos e 
Educação Profissional. 
 A abordagem metodológica do projeto é qualitativa e a busca da pesquisa ação 
como metodologia de desenvolvimento busca propiciar aos atuantes os meios de 
discutir, avaliar e validar o uso de Tablets e seus aplicativos nos processos pedagógicos 
e potencializar a inclusão digital a partir desta prática com vistas à ação transformadora 
e inovadora na educação. As principais etapas do projeto são: 
1. Pesquisa bibliográfica e documental envolvendo o uso de Tablets na Educação; 
2. Aprimoramento e desenvolvimento de material para mediação e palestras sobre 
o uso de Tablets e seus aplicativos no processo de ensino e aprendizagem e na 
inclusão digital; 
3. Levantamento, seleção, catalogação, customização e instalação de aplicativos 
nos Tablets que apóiem os processos pedagógicos considerando a 
contextualização da escola como também projetos e ações similares; 
4. Mediação, por meio de visitas, oficinas e palestra para os professores do Bairro 
da Juventude sobre contribuições e possibilidades pedagógicas do Tablet no 
processo ensino aprendizagem; 
5. Contextualização do espaço da escola articulando a proposta curricular, perfil 
dos alunos e dos professores, o Tablet e seus recursos, o cotidiano das escolas 
nas dimensões da diversidade, da inclusão e da inovação; 
6. Planejamento das estratégias de ensino e aprendizagem para integração dos 
Tablets e suas possibilidades nas práticas pedagógicas e seus respectivos 
conteúdos curriculares realizado conjuntamente com professores, coordenadores 
pedagógicos e demais integrantes dos projetos pedagógicos; 
7. Preparação de professores e responsáveis para a instalação, configuração e 
manuseio dos Tablets e seus aplicativos; 
  
8. Disponibilização aos professores de subsídios teórico-metodológicos e práticos 
para o uso dos Tablets e seus aplicativos no processo ensino aprendizagem; 
9. Aplicação e acompanhamento de uso dos Tablets e seus aplicativos como 
recurso pedagógico e de inclusão digital em situações de ensino aprendizagem; 
10. Avaliação do Projeto de Extensão junto aos professores, alunos, coordenadores 
pedagógicos, direção do Bairro da Juventude e; 
11. Socialização e divulgação dos resultados do projeto de extensão com escrita de 
artigos e relatórios. 
  Este projeto integra o grupo de pesquisa interdisciplinar em Educação e Cultura 
Digital que investiga, entre outros assuntos, o desenvolvimento de metodologias e 
arquiteturas pedagógicas inovadoras de caráter interdisciplinar com o uso de tecnologias 
da informação e comunicação. Os resultados são parciais, visto que a pesquisa encontra-
se em andamento em fase de execução de suas etapas. 
3. Resultados Obtidos  
O aprofundamento sobre os tema abordados no projeto envolvendo o uso de Tablets na 
Educação foi realizado pelos extesionistas a partir de levantamento bibliográfico e 
documental com uso de artigos, livros, TCCs. Com o resultado desta ação, assim como 
a sistematização e análise dos dados pesquisados, foi reformulado o referencial teórico 
do projeto e obtendo-se subsídios para ao planejamento e execução das etapas de ação 
junto aos professores como as mediações e desenvolvimento de materiais de suporte ao 
uso dos Tablets nos processos pedagógicos. 
 Foram realizadas palestras de sensibilização e capacitação aos professores do 
Bairro da Juventude, ministrada pelos professores extensionistas com suporte dos 
bolsistas do projeto, que contribuíram para motivação e mobilização dos professores 
para o uso da tecnologia na continuação do projeto. Nas palestras foram abordados, 
sobretudo, temas envolvendo as contribuições e possibilidades pedagógicas do Tablet 
no processo ensino aprendizagem. 
 As mediações, por meio de visitas, reuniões e observação direta no Bairro da 
Juventude, possibilitaram o detalhamento do público alvo junto à equipe pedagógica do 
Bairro da Juventude, a definição de critérios de adesão dos professores ao projeto e o 
público alvo específico da primeira etapa de ação: os alunos e professores do ensino 
fundamental I e fundamental II. As mediações, como objetivo de formação continuada, 
visam proporcionar aos professores subsídios teórico-metodológicos e práticos para a 
compreensão das possibilidades pedagógicas do Tablet no processo ensino 
aprendizagem. 
 Com o levantamento e teste de aplicativos e softwares livre para uso de Tablet 
na educação está sendo possível catalogar, documentar e divulgar experiências de 
ensino e aprendizagem que utilizem Tablets como recurso pedagógico por meio de 
materiais informativos, capacitações, suporte para instalação e acompanhamento de uso. 
Sendo assim, esta ação visa promover acesso à informação, meios, recursos e 
metodologias para o desenvolvimento de habilidades e competências requeridas no 
cenário excludente atual, que busca por indivíduos atentos para as exigências da 
sociedade. 
  Como resultado do projeto ainda pode-se citar o estudo e desenvolvimento de 
um repositório para objetos de aprendizagem (recursos digitais) servindo como 
ferramenta pedagógica para armazenamento e disponibilização dos recursos 
educacionais disponibilizados aos professores e alunos. Para o armazenamento e 
compartilhamento de conteúdo relacionado ao projeto e dos recursos educacionais foi 
atualizado e aprimorado o ambiente de aprendizagem Moodle. 
4. Conclusões 
A experiência e atuação na inserção do uso tecnologias educacionais, visando à inclusão 
digital e os processos pedagógicos, apontam que as ações mais efetivas neste sentido 
vão além da instalação e uso de computadores nas escolas, do acesso às redes e do 
domínio das habilidades básicas relacionadas às tecnologias de informação e 
comunicação. Para ampliar sua dimensão, transformando as TIC em recursos 
pedagógicos com o uso de aplicativos e softwares com possibilidades educacionais, é 
fundamental a mediação com os professores e equipe pedagógica visando capacitação e 
instrumentalização em ferramentas e metodologias que possam integrar a tecnologia no 
cotidiano de professores e alunos. As atividades de investigação para incorporação do 
uso de Tables na sala de aula acenam para novas práticas pedagógicas, promovendo a 
melhoria do processo de ensino e aprendizagem de conteúdos pelos alunos e 
possibilitando ações tais como: pesquisas, antecipações e simulações, confirmações de 
ideias prévias, experimentações, soluções e construção de novas formas de 
representação mental. 
 As ações do projeto de extensão têm apontado como fundamental a atuação de 
uma equipe multidisciplinar e o delineamento de uma metodologia de formação de 
professores colaborativa e cooperativa construída conjuntamente a partir da ação-
reflexão-ação.  Os professores participantes das mediações demonstram, a cada encontro, 
superação de dificuldades e inquietações quanto à utilização de tecnologias e uso de 
metodologias, ao mesmo tempo em que trazem novos desafios. Além destes 
conhecimentos, as mediações propiciam a socialização e partilha de experiências, de 
saberes e de práticas realizadas na sala de aula.  
 Nos moldes de uma ação integradora, as atividades do projeto de extensão têm 
possibilitado uma visão diferenciada das possibilidades do uso dos Tablets no ensino 
com uma abordagem orientada a projetos educacionais.  Além dos professores, o 
envolvimento de gestores escolares e equipe pedagógica, busca garantir aos alunos o 
direito de acesso, de forma segura, legal e ética, à informática, às tecnologias e à 
educação inclusiva, conduzindo-os à cidadania plena. 
 Nas ações executadas, são produzidos materiais informativos técnicos e 
metodológicos de suporte ao uso dos Tablets na sala de aula e disponibilizados aos 
participantes para o prosseguimento, replicação e multiplicação da proposta. 
Outros resultados das ações são os reflexos que incidem na comunidade escolar 
apontando uma aproximação cada vez maior entre a Universidade e a comunidade. 
A oportunidade de professores e acadêmicos da Unesc estarem interagindo diretamente 
com a comunidade possibilita que desenvolvam várias habilidades e competências.  
 Para trabalhos futuros, em função dos recentes encaminhamentos dos programas 
federais e estaduais, que disponibilizam Tablets aos professores das escolas, sugere-se 
  
que o projeto se estenda para a capacitação de professores das redes municipais de 
educação na busca e no uso de recursos educacionais abertos também em dispositivos 
móveis tais como Tablets e celulares (smartphones) apoiando os processos educativos. 
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